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Esta edição de eJournal USA 
aborda o que aqueles que estão 
familiarizados com a história 

do movimento ambientalista nos 
Estados Unidos talvez vejam como 
uma tendência surpreendente — o 
modo como as empresas americanas 
nos últimos anos adotaram maneiras 
ecologicamente corretas de fazer 
negócio. O que leva uma empresa a 
“tornar-se verde”?  

“Avaliamos nossa empresa e 
reconhecemos que um enfoque em 
tecnologia ambiental poderia ser uma 
grande iniciativa empresarial para a 
companhia”, disse Jeffrey Immelt, 
diretor executivo da General Electric, 
uma das empresas que se destacam 

nessa área. “O conceito sobre o qual trabalhávamos na época era essa noção de que verde é verde.” Assim, 
o meio ambiente tornou-se uma oportunidade de negócio, uma chance para aumentar os lucros, o 
objetivo central de qualquer empreendimento comercial. 

Mas fazer com que as empresas adotem políticas verdes é algo bem mais complexo do que isso. 
Organizações não-governamentais (ONGs), consumidores, investidores, novas tecnologias e políticas 
governamentais — todos eles desempenharam seu papel. ONGs e empresas estão encontrando maneiras 
de trabalhar juntas para proteger o meio ambiente, em particular por meio do desenvolvimento de normas 
e programas de certificação verde. Algumas empresas estão respondendo aos anseios dos consumidores de 
comprar produtos com menos impacto ao meio ambiente — em sua criação, embalagem, marketing, uso 
e descarte. Muitos investidores, também, estão optando por colocar seu dinheiro em negócios verdes — às 
vezes por razões idealistas; outras vezes por verem que práticas sustentáveis são de fato mais lucrativas no 
longo prazo. Desenvolvimentos recentes na tecnologia tornaram mais fácil proteger o meio ambiente, e 
muitas empresas aprenderam que uma cadeia de fornecimento sustentável é um ativo valioso. As políticas 
governamentais certamente tiveram um papel, mas esse não é o foco principal desta revista.

Jeffrey Immelt explica esse movimento ao falar sobre o pensamento de sua empresa: “Não se trata 
mais de um assunto secundário. Não se trata mais de um assunto de nicho. Trata-se agora de um assunto 
dominante que perpassa a economia como um todo. Além disso, a tecnologia e as soluções de serviço são 
reais. Algumas podem levar algum tempo para ser colocadas em prática, como a gaseificação do carvão, 
o seqüestro do carbono ou tecnologias híbridas, mas são tecnologias que podem ser comercializadas 
nos próximos 5 ou 10 anos. Por fim, esse interesse acelerou — algumas vezes conduzido pelas políticas 
públicas — coisas como normas de desempenho renovável. Mas grande parte foi conduzido por empresas 
que finalmente disseram: ‘Vamos em frente com esse tema. Vamos em frente com essa tendência. Vamos 
investir antes que seja obrigatório, porque vemos que isso está vindo para ficar.’”

											            — Os editores

Sobre Esta Edição

Exemplo de como as empresas americanas adotaram o verde, o Sea Gate Plaza foi projetado 
para ser o primeiro edifício comercial verde de Fort Lauderdale, na Flórida
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Empresas Americanas Adotam 
Tecnologia Verde
PAUL NASTU, EDITOR-CHEFE E EDITOR-
GERENTE DA ENVIRONMENTAL LEADER
Há um novo ímpeto para que as empresas 
americanas façam escolhas de eficiência energética.

Executivos de Empresas Falam Sobre 
a Mudança para o Verde
Alguns executivos falam sobre vários aspectos de 
suas empresas tornarem-se verdes.

A Ascensão das Partes Interessadas
VASANTHAKUMAR BHAT, PROFESSOR 
ASSOCIADO DA ESCOLA DE 
ADMINISTRAÇÃO LUBIN DA 
UNIVERSIDADE PACE 
Nos últimos anos, as empresas americanas 
reduziram significativamente as emissões no meio 
ambiente e estão desenvolvendo estratégias para 
prevenir a poluição.

ONGs e Empresas — Objetivos 
Comuns e Confiança Mútua
BRAD KENNEY, EDITOR DA ÁREA DE 
TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE DA 
REVISTA INDUSTRY WEEK

Embora essa amizade seja relativamente nova, 
organizações não-governamentais e empresariado 
trabalham juntos atualmente para formar parcerias 
duradouras.

Consumidores Querem o Verde 
TRACI PURDUM, REDATOR-CHEFE DA 
HVACR BUSINESS
Em uma economia de livre mercado, é o 
consumidor final que cria ou faz surgir os 
novos produtos. Cada vez mais, muitos desses 
consumidores estão procurando reduzir o impacto 
no meio ambiente.

Galeria de Fotos: Edifícios Verdes

Negócios, Investidores e Meio 
Ambiente
MATTHEW PATSKY, SÓCIO, E ELIZABETH 
LEVY, ANALISTA AMBIENTAL SÊNIOR, 
WINSLOW MANAGEMENT COMPANY
Investimentos verdes, ou investimentos atentos às 
questões ambientais, são uma prática evolutiva com 
uma história rica.
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 Sustentabilidade dentro da Cadeia 
de Fornecimento
PATRICK C. PENFIELD, PROFESSOR 
ASSISTENTE DE PRÁTICA DE CADEIA DE 
FORNECIMENTO NA ESCOLA WHITMAN 
DE ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
DE SYRACUSE 
O foco atual da maioria das empresas é o 
desenvolvimento de uma cadeia de fornecimento 
“sustentável” que seja suficientemente robusta para 
manter-se por conta própria e melhorar de fato o 
meio ambiente.

Ponto/Contraponto: Qual o Papel do 
Governo?
Duas visões contrastantes sobre o que o governo 
deve fazer para reduzir os gases de efeito estufa. 
A Liderança do Governo na Busca da 
Sustentabilidade

BOB WILLARD, SUSTAINABLE ENTERPRISE 
ACADEMY, TORONTO, CANADÁ
Para que os Investimentos Comerciais Tornem-
se Verdes: Que Tal Oferecer uma Cenoura?

MARGO THORNING, VICE-PRESIDENTE 
SÊNIOR E PRINCIPAL ECONOMISTA 
DO CONSELHO AMERICANO 
PARA FORMAÇÃO DE CAPITAL EM 
WASHINGTON, D.C. 
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Desde que começaram a manufaturar seus produtos, as 
empresas vêm procurando modos de reduzir custos. As 
corporações estão começando a perceber que desenvolvimentos 
em tecnologia fazem com que as escolhas verdes gerem lucros 
maiores com mais facilidade.

Paul Nastu é editor-chefe e editor-gerente da 
Environmental Leader, publicação on-line que se descreve 
como “comunicado verde diário dos executivos” [www.
environmentalleader.com].   

Eficiência energética tinha 
mais a ver com o aumento 
de lucros do que com a 

salvação do planeta. Atualmente, 
precisa-se de menos da metade da 
energia para produzir um dólar de 
produção econômica do que em 
1970, segundo pesquisa recente 
do Conselho Americano para uma 
Economia de Energia Eficiente. 
Nos últimos 20 anos, a fabricação 
de aço viu uma melhora de 
167% na eficiência energética. A 
eficiência energética de sistemas de 
computadores teve uma melhora 
extraordinária de 2,8 milhões por 
cento. 

Em outras palavras, as 
empresas vêm procurando 
modos de reduzir custos desde 
que começaram a ter produtos 
manufaturados.

Naturalmente, os tempos 
mudaram. Há um novo ímpeto 
para que as empresas americanas 
façam escolhas de eficiência energética ou verdes. A 
comunidade científica global declarou que o aquecimento 
global é muito provavelmente causado pelo homem e que 
o clima e os ecossistemas da Terra já estão sendo afetados 
pelos gases de efeito estufa. 

Além disso, a opinião pública parece ter mudado e as 
pessoas estão exigindo mudanças por parte das empresas. 
Alguns consumidores afirmaram estar dispostos a pagar 

mais para que as empresas produzam produtos mais 
verdes. De acordo com a empresa Forrester Research, 12% 
dos adultos americanos – cerca de 25 milhões – estão 
dispostos a pagar mais por produtos eletrônicos com 
menor consumo de energia ou originários de empresas 
com responsabilidade ambiental.

Edifícios verdes

As empresas estão levando 
a sério a edificação verde, bem 
como a subseqüente economia 
de energia, recursos naturais e 
dinheiro. Novas tecnologias e 
a importância cada vez maior 
do programa de certificação de 
Liderança em Projeto Energético 
e Ambiental (LEED) do Conselho 
de Edifícios Verdes dos EUA 
(USGBC), além de novos códigos 
de eficiência, estão ajudando a 
impulsionar a adoção corporativa. 

A economia para as 
empresas pode ser enorme. 
O conglomerado financeiro 
Citigroup, com uma carteira 
de imóveis equivalente a 8,5 
milhões de metros quadrados no 
mundo todo, adotou medidas 
de economia de energia, como 
desligar as escadas rolantes nas 
entradas dos prédios e reformar 
agências bancárias para permitir 
mais luz natural e materiais 
reciclados. A empresa diz ser 

possível economizar até US$ 1 por 0,09 metro quadrado 
por ano, ou aproximadamente US$ 100 milhões 
anualmente, fazendo com que seus escritórios usem menos 
energia. 

Esse tipo de economia potencial está levando varejistas 
como Wal-Mart, Target, Starbucks, Best Buy, Lowe’s e 
REI a construir protótipos de lojas de edificações verdes. 
A loja Best Buy afirma que no futuro construirá somente 

Empresas Americanas Adotam Tecnologia Verde
Paul Nastu

O Citigroup adotou medidas de economia de energia 
destinadas a economizar US$ 100 milhões anualmente
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lojas favoráveis à ecologia, certificadas pelo USGBC por 
intermédio do LEED.

O varejista de equipamentos de escritório Office 
Depot diz que alcançou 10% de redução absoluta em 
emissões de dióxido de carbono de gás natural e na 
eletricidade consumida em suas lojas de varejo, depósitos e 
escritórios na América da Norte ao instalar tecnologia com 
maior eficiência energética.

Energia verde

Os avanços tecnológicos também estão levando as 
empresas americanas a aumentar a quantidade de energia 
alternativa usada. E os incentivos do governo estão fazendo 
com que fontes de energias alternativas, como energia 
solar e eólica, sejam economicamente viáveis. 

O Google espera investir centenas de milhões de 
dólares em projetos de energia renováveis. A meta da 
iniciativa RE<C (Energia Renovável mais Barata do que o 
Carvão) do gigante site de buscas na internet é desenvolver 
eletricidade a partir de fontes de energias renováveis que 
serão mais baratas do que a eletricidade produzida a 
partir do carvão. Inicialmente, o Google se concentrará 
na energia solar térmica avançada, energia eólica, sistemas 
geotérmicos aprimorados e outras tecnologias de avanço 
potencial.

As empresas também 
estão encontrando modos 
menos dispendiosos de 
incorporar a energia verde. 
O fabricante de batatas fritas 
e salgadinhos Kettle Foods 
instalou 18 turbinas eólicas 
no teto de sua nova fábrica 
em Beloit, Wisconsin. As 
turbinas são projetadas para 
gerar aproximadamente 28 mil 
quilowatt/hora de energia todo 
ano – suficientes para produzir 
56 mil pacotes de batatas fritas.

A empresa de fabricação 
de nanotecnologia Applied           

Materials está instalando mais de 1,9 megawatts de 
capacidade de geração de energia solar em espaços de 
telhados abertos e em áreas de estacionamento em seu 
campus de pesquisa em Sunnyvale, Califórnia. Quando 
estiver finalizado, em 2008, o sistema da Applied Materials 
gerará mais de 2.330 megawatt/hora anualmente – 
suficientes para abastecer 1.400 casas.

A West Virginia Alloys, maior produtora de silício nos 
Estados Unidos, assinou contrato com a Recycled Energy 
Development para construir um sistema de geração 
de eletricidade com o objetivo de captar gases quentes 
oriundos dos fornos de silício para fazer vapor e acionar 
geradores.

E em sua fábrica em Casa Grande, Arizona, o 
fabricante de salgadinhos Frito-Lay vai usar gás metano 
para abastecer a caldeira da fábrica. Além disso, a empresa 
construirá pelo menos 20 hectares de concentradores 
solares e um gerador de biomassa.

A fábrica Frito-Lay em Modesto, Califórnia, usa esses painéis solares para for-
necer energia para assar aproximadamente 145 mil pacotes de batatas por dia
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